
" Agonia do A z u l " 

Gosto do a z u l . 
Amo o a z u l . 

Sou a z u l , 
lYle g o s t o , 
Me amo. 

Q u e r i a s e r o r e f l e x o 
anexo 

em tudo. 
Nos homens, nas c o i s a s , na n a t u r e z a , na u i d a 

p e r d i d a 
e s c o n d i d a . 

Hfias não sou. 
Não s e i por que?, se é por mim ou se e p e l a 
própria consistência imutável, 

inabalável 
inapalpáuel 

de tudo. 



N3o posso mudari 

t r a n s f o r m a r 
a côr da Rosa 

p r o s a . 
Assim como nao posso p i n t a r o céu, 

véu 

que encobre a humanidade de v i s 3 o , 
ilusão 

que a l e u a r i a a q u a l q u e r a s t r o , 
no r a s t r o 

p a r a e n c o n t r a r , 
abraçar 

o amor 
sem dor, 
de côr, 

côr a z u l , a z u l - a z u l de f e l i c i d a d e i n t e r i o r 
s u p e r i o r . 

A z u l de mim. 



A, Rosa é uermelha de sangue. 
O céu é negro de tempestade. 
Os homens são brancos de u a z i o , 

d e s p r o u i d o , 

p e r d i d o 
no espaço 

do abraço 
do u n i v e r s o 
i merso 

n o u t r o 
u n i v e r s o 

submerso 
no i n f i n i t o 

f i n i t o 
quando no sonho 

disponho 
de imagens l i m i t e s . 


